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ESTUDO Nº 05 

CELEBRAÇÃO DA PÁSCOA 
CRISTÃ 

 
 
 

Introdução: 
 

 
 

Leia João 13:12 
Comentário: Terminando a cerimônia do Lava-Pés, 
Jesus voltou à mesa para a celebração da Páscoa. 
 

Nota: O ritual do Lava-Pés e a participação na 
Páscoa cristã (Santa Ceia) devem compor uma única 
cerimônia e ser realizados juntos, em um único culto 
de adoração.  
 
 
 

A verdadeira Páscoa do cristão 
Leia João 6:53 e 54 
Comentário: O verdadeiro cristão não celebra a 
Páscoa nos moldes do paganismo, com ovos de 
chocolate, velas e muita comida: 
 
 
 
 

Santa ceia 

Alimentando-se de Cristo 
 

Leia João 6:51  
Comentário: Eu sou o pão vivo que desceu do Céu; 
se alguém comer deste pão, viverá para sempre; e o 
pão que eu der é a minha carne, que eu darei pela 
vida do mundo. 
 

Leia Mateus 26:26-28  
Comentário: O comer da carne (o pão) e beber do 
sangue (o suco de uva puro) de Cristo, significam, na 
participação da Santa Ceia (a Páscoa cristã) a 
aceitação do sacrifício de Cristo pela fé.  
 

O pão e o suco de uva (vinho) não são carne e 
sangue literais de Jesus, mas símbolos implantados 
por Cristo. 
 

 
 

Observe que, na ceia que Jesus comeu com seus 
discípulos, Ele ainda estava vivo e, portanto, o pão e 
o vinho não podiam ser, literalmente, sua carne e 
seu sangue. Ademais o consumo de carne e de 
sangue humanos como alimentos constituem 
“canibalismo”, o que é proibido até em leis civis. 
 
 

 
 

Leia I Coríntios 5:7  
Comentário: A verdadeira celebração da Páscoa é a 
participação na cerimônia da Santa Ceia e significa 
nossa fé e nossa comunhão com Jesus, o que recebe 
o nome de Páscoa para os cristãos. 
 

 

Por quê e até quando se deverá celebrar a 
Santa Ceia?  
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Leia I Coríntios 11:26 
Comentário: Ao participarmos da cerimônia da 
Santa Ceia, temos nossa fé avivada e fortalecida na 
crença na morte substitutiva de Jesus e na promessa 
de sua vinda. Isso nos indica que ela deverá ser 
comemorada até que Ele venha. 
 

Até que Cristo Venha 
 

 
 
 

Um exame pessoal sobre pontos 
fundamentais da fé 

 

Leia I Coríntios 11:27 e 28 e II Coríntios 13:5  
Comentário: Para participar da Santa Ceia, devemos 
fazer um autoexame de nossa fé e conduta.  
 
 

 
 

Pense: Estou vivendo em obediência a Deus? Creio 
nas verdades bíblicas e as coloco em prática? Amo e 
respeito meu próximo? Que tipo de testemunho 
tenho dado em minha vida cotidiana? 
 

Quais são as consequências de participar 
dessa cerimônia indignamente ou sem o 

devido respeito? 
 

Leia I Coríntios 11:20-22, 29 e 30  
Comentário: Os alimentos da Santa Ceia não são 
produtos comuns: não são como a comida do dia-a-
dia. É preciso discernir seu sentido espiritual para 
não incorrer em condenação. Uma participação de 
forma insensata e desrespeitosa nessa cerimônia 
pode resultar em graves consequências espirituais. 
 

Quais são as consequências de 
negligenciar a participação desta 

cerimônia? 
 

 
 

Leia João 6:55-58  
Comentário: Todos devem participar dessa 
cerimônia. Ela é tão importante quanto o batismo 
para se herdar a vida eterna. 
 
 

 
 

Nota: O cerimonial da Santa Ceia é organizado por 
pessoas preparadas para a ocasião, as quais 
recebem os títulos de pastores, anciãos, diáconos e 
diaconisas. As igrejas Adventistas possuem 
bandejas preparadas com os cálices de suco puro de 
uva, que é consagrado ao Senhor, e com pães 
especiais produzidos sem fermento. Você está 
convidado a participar 
 

A Santa Ceia é uma cerimônia aberta, é para todos 
que desejam a salvação, desde que examinem a si 
mesmos antes de participar.  
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Convite: Você está convidado por Jesus a 

participar dessa cerimônia completa, com o Lava-
Pés, e os símbolos da morte de Cristo, que são o pão 
sem fermento e suco de uvas devidamente 
consagrados. 
 

Procure uma igreja que assim procede. Consulte a 
liderança sobre a data dessa cerimônia e participe.  
 

Adendo - A doutrina da transubstanciação 
 

Como comentamos anteriormente, os emblemas 
sagrados (pão sem fermento e suco de uva) não 
passam por uma transformação química, a 
“transubstanciação” e não se transformam 
literalmente em carne e sangue de Cristo. Eles são 
apenas representativos, são memoriais de Seu 
sacrifício. 
 
 

 

A palavra hóstia significa “vítima”. O sentido dessa 
cerimônia, então, aponta para Cristo como vítima 
em cada celebração. Mas, esse não é o sentido 
bíblico que deve ser dado à Santa Ceia. Assim, o pão 
e o vinho são emblemas representativos e, não, 
transformados em carne e sangue literais. 
 
Nota: 
 

Leia Hebreus 10:12  
Comentário: Jesus se ofereceu uma única vez por 
nós. Por isso, biblicamente, a Santa Ceia não deve 
ser banalizada, não deve ser comemorada todos os 
dias, sem qualquer preparo prévio das pessoas. 
Assim, não deve haver, por exemplo, em missas (o 
modelo de adoração da Igreja Católica Romana) 
uma distribuição constante de hóstias como se 
houvesse um sacrifício contínuo e repetitivo de 
Cristo. A Páscoa era comemorada uma vez por ano 
entre os judeus. Ao dizer que deveríamos fazer isso 
em memória dEle, Cristo disse que a Santa Ceia 

deveria ocorrer de vez em quando, ou seja, para que 
não chegássemos a esquecer de seu sacrifício, mas 
não todo dia. Assim, a Santa Ceia pode ser 
comemorada entre os cristãos de hoje até mais do 
que uma vez por ano, mas não deve se tornar um 
evento banal, pois isso tira parte de seu valor e de 
sua santidade ao fazê-la se tornar tão comum e 
repetitiva que não nos demos mais conta de sua 
importância.  
 
 

Próximo estudo: 
As festas das primícias, pães ázimos e 

pentecostes 
 


